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Considerações finais

Necessidade de sensibilização dos

profissionais;

Preparo do enfermeiro para avaliação da

dor e da resposta terapêutica, manejo e

reorganização do esquema analgésico, ajuste
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O desafio se encontra, principalmente, na

promoção da mudança dentro de um contexto
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necessita de cuidado e aprimoramentos.
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